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RESUMO 

A escolha do camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) como tema é pelo fato desta 
fruta apresentar o maior teor de vitamina C e seus benefícios sendo ligados a 
esta vitamina, podendo ser utilizado como medicamento para: infecções viriais 
(gripes e resfriados); asma; gengivite; entre outros. Nos quais os benefícios 
são: efeito antioxidante; elimina toxinas no corpo; ajuda a prevenir ao 
aparecimento da catarata; entre outros. Assim sendo, analisar a dinâmica 
(economica, valor, padrões espaciais) da cadeia produtiva de camu-camu 
(Myrciaria dubia (H.B.K.) possibilita identificar as espacialidades 
mercadológicas (ou não) deste recurso, da extração até o consumo, apontando 
como este recurso biológico tem valor real ou potencial de utilidade econômica. 
As etapas de produção- distribuição -circulação-consumo compreendem na 
análise de como o capital se expande por meio do processo de produção e 
troca, visto que é na identificação dos sujeitos (sujeitantes e sujeitados) que 
aparecem à concretização das contradições e relações capitalistas de 
produção. E o mercado aparece como o lugar de encontro dessas relações 
contraditórias, pois é uma instituição que pretende dominar a sociedade pela 
transformação do trabalho, da terra, e do dinheiro em mercadoria. O camu-
camu é pré-condição para diversas cadeias produtivas, como de: polpas de 
frutas, refrigerantes, medicamentos, vitamina C, licores e assim por diante, por 
isso é uma matéria-prima e um recurso natural. É preciso identificar os 
produtos à base de camu-camu e seus processos de produção, porque as 
formas como são produzidos é a condição (econômica, social, política, 
regulatória, tecnológica, entre outras) necessária para: identificar o tipo de 
cadeia produtiva, em qual circuito da economia está inserido, e se o produto e 
seus derivados se apresenta como uma inovação biotecnológica no mercado. 
A relação sociedade-natureza tem que ser entendida como base de reprodução 
da própria sociedade, podendo ou não se subordinar a lógica da produção 
econômica, mas com certeza participa de uma produção mais ampla, que 
envolve o espaço. Os fundamentos teórico-metodológicos são de análise 
espacial (gravitacionalidade, localização, valor, redes, fluxos, escalas), 
associada ao levantamento de bibliografias sobre os processos agrários e 
econômicos. O camu-camu se apresenta nesta mercantilização da natureza, 
em escala local, e estadual como um recurso ocioso na biodiversidade vegetal 
amazônica, isto é, o camu-camu se apresenta como um recurso natural não 
utilizado, sendo uma potencialidade econômica. Esta ociosidade se apresenta, 
também, pela concorrência de bioprodutos na mercantilização da natureza, 
onde o camu-camu não se apresenta como uma cadeia produtiva consolidada 
na Amazônia brasileira como acontece com o: Açaí, Castanha, Andiroba, 
Cupuaçu, Guaraná e outros; que por sua vez, apresentam condições 
favoráveis estruturadas em mercados nacionais e internacionais, e de 
expressiva potencialidade para comporem parte da demanda do mercado da 
bioindústria  
Palavras-chave: camu-camu, cadeia produtiva, sociedade-natureza, 
biotecnologia, recurso ocioso. 
 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 
The choice of camu-camu (Myrciaria dubia (HBK) as a theme is due to the fact 
that this fruit has the highest content of vitamin C and its benefits being linked to 
this vitamin, and can be used as a medicine for: virial infections (colds and flu); 
asthma, gingivitis, among others, in which the benefits are: antioxidant effect, 
eliminates toxins in the body, helps to prevent the appearance of cataract, 
among others. The production and distribution stages of this resource, from 
extraction to consumption, point out how this biological resource has real or 
potential value of economic utility.camu-camu (Myrciaria dubia (HBK) analysis 
of how capital expands through the process of production and exchange, since 
it is in the identification of the subjects (subject and subject) that a the 
contradictions and capitalist relations of production. And the market appears as 
the meeting place of these contradictory relations, since it is an institution that 
intends to dominate society by transforming labor, land, and money into 
commodities. Camu-camu is a pre-condition for various production chains, such 
as: fruit pulps, soft drinks, medicines, vitamin C, liqueurs and so on, so it is a 
raw material and a natural resource. It is necessary to identify the products 
based on camu-camu and their production processes, because the way in 
which they are produced is the condition (economic, social, political, regulatory, 
technological, among others) necessary to identify the type of production chain, 
in which circuit of the economy is inserted, and if the product and its derivatives 
presents itself as a biotechnological innovation in the market. The society-
nature relationship has to be understood as the basis of society's own 
reproduction, whether or not it can subordinate the logic of economic 
production, but it certainly participates in a broader production involving space. 
The theoretical-methodological foundations are of spatial analysis 
(gravitationality, location, value, networks, flows, scales), associated with the 
collection of bibliographies on the agrarian and economic processes. Camu-
camu presents itself in this mercantilization of nature, on a local scale, and state 
as an idle resource in the Amazon vegetal biodiversity, that is, camu-camu 
presents itself as an unused natural resource, being an economic potentiality. 
This idleness is also present by the competition of bioproducts in the 
commodification of nature, where camu-camu does not present itself as a 
consolidated productive chain in the Brazilian Amazon as it happens with: Açaí, 
Castanha, Andiroba, Cupuaçu, Guaraná and others; which, in turn, present 
favorable conditions structured in national and international markets, and of 
expressive potentiality to compose part of the market demand of the bioindustry 
 
Keywords: camu-camu, productive chain, society-nature, biotechnology, idle 
feature. 
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INTRODUÇÃO 

 

Contextualização do tema, objetivos e hipótese 

 

 

ñParece acerolaò, ñ® aquela fruta azedaò, ñaqui tem muitoò. Essas s«o algumas 

afirmações que foram muito escutadas durante o período de pesquisa do camu-

camu. Conhecida (em alguns casos, nem tanto), no senso comum, nos municípios 

do interior do estado do Amazonas; e também, do público científico, mas voltados 

para: biólogos, engenheiros genéticos, químicos, agrônomos, engenheiros de 

alimentos; o fruto possui diversas utilidades, desde comida de peixe, o Tambaqui 

(Colossoma macropomum), polpa de fruta (para sucos) passando até a produção de 

extrato-seco. 

A escolha do camu-camu como tema é pelo fato desta fruta apresentar o 

maior teor de vitamina C e seus benefícios sendo ligados a esta vitamina, podendo 

ser utilizado como medicamento para: infecções viriais (gripes e resfriados); asma; 

gengivite; entre outros. Nos quais os benefícios são: efeito antioxidante; elimina 

toxinas no corpo; ajuda a prevenir ao aparecimento da catarata; entre outros 

(AGUIAR E SOUZA, 2015; CARVALHO, 2012; CHAGA et all, 2012; DELGADO, 

2010; FILHO, 2009; MAEDA et all 2006; PINEDO, 2004).  

A diversidade de uso, na maioria dos casos, é associada ao avanço da 

ciência e da tecnologia, que propiciaram, no caso da biotecnologia moderna a 

ñdescobertaò de uma nova ñnaturezaò onde o que n«o ® vis²vel ao olho nu, torna-se 

em alguns contextos, mercadorias. Mercadorias inovadoras, mercadorias radicais, 

mercadorias incrementadas, mercadorias ultrapassadas, ñsimplesmenteò 

mercadorias. As aspas (ñò) pelo fato de que estas mercadorias, n«o s«o simples, 

elas apresentam um fetichismo, como nos dizeres de Marx (1999), elas são 

compostas de alienação dos trabalhadores, no qual humanizam a mercadoria e 

coisificam o homem via processos tecnológicos de sua produção. 

A abstração destes fatos ocorre na concretude da produção de mercadorias, 

que com o avanço da ciência e da tecnologia, são cada vez mais difíceis de serem 

medidos, principalmente pela inserção empresarial na industrialização, tanto da 

força de trabalho do sistema capitalista de produção, quanto da força de trabalho da 

economia camponesa, que em determinadas cadeias produtivas oriundas da 

biodiversidade são a base inicial do processo. 
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A biodiversidade (no nosso contexto, a vegetal) é um amplo fetichismo ocioso; 

fetichismo pelos fatores apresentados anteriormente, e ocioso, devido, ao não 

conhecimento total da biodiversidade e com das diversas produções de possíveis 

mercadorias. Por conta disto, a ociosidade da biodiversidade, é vista como um 

reserva de recurso, como um recurso estratégico, que a qualquer momento pode ser 

utilizada, para determinadas e diversas utilidades, apenas esperando que seja feita 

a tecnologia mais adequada para sua exploração, um discurso. 

O Camu-camu, também chamado de "camucamu", "caçari", "araçá-d'água", 

ou ainda "camocamo" (Myrciaria dubia; Myrtaceae); a sua ociosidade ocorre em 

algumas escalas espaciais (principalmente na local), enquanto que em outras 

(escalas internacionais) a procura de produtos derivados do fruto é grande, 

principalmente no Japão e Estados Unidos. No entanto, o fetichismo da mercadoria 

acontece em todas as escalas espaciais, desde o camponês que colhe o fruto até o 

proletariado que liga a máquina de transformação do camu-camu em diversos 

produtos, chegando até aos consumidores. 

Neste sentido, a cadeia produtiva do camu-camu no mercado da 

biodiversidade, apresenta diversos sujeitos, que são sujeitos-sujeitados e sujeitos-

sujeitantes, pois são influencia e influenciáveis do movimento de cadeia produtiva do 

fruto, que possui características do fetichismo ocioso que é a biodiversidade: 

políticas, econômicas, culturais, monetárias. 

Desta forma, a concepção simplória de cadeia produtiva que é oriunda da 

escola agroindustrial francesa, e sua derivações como cadeia de suplementos, 

cadeia de valor entre outras, que estão mais ligadas ao strictu sensu técnico dos 

encadeamentos produtivos, não amplia a análise para um aspecto global (de 

totalidade dos fatores). Nesse sentido, uma tese não é um estudo de viabilidade da 

mercadoria, ainda que isso possa ser parte de uma tese. 

Desta forma, propomos uma visão mais ampla de cadeia produtiva para o 

mercado da biodiversidade, no qual se insere a do camu-camu, desde uma relação 

da sociedade com a natureza, até os aspectos que caracterizam propostas 

desenvolvimentistas, por conta disto, o trabalho é carregado de teor teórico. Esta 

proposta é metodológica onde cada etapa da cadeia produtiva (produção-circulação-

distribuição-consumo) apresenta uma organização espacial própria, que influencia e 

é influenciável pela etapa sucessora e antecessora da cadeia. O camponês que 

colhe camu-camu, além de uso doméstico, vende o fruto, pois existem bioindústrias 
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que compram, devido, a presença de clientes que o procuram. E a quantidade de 

clientes que procura determina a quantidade que bioindústria compra dos 

camponeses, que por meio disto vão saber a quantidade de colheita. 

Estes encandeamentos da cadeia produtiva são intermediados pela presença 

do dinheiro, que conforme Cohen (2014) apresenta três funções particulares, que 

são: meio de troca, unidade de conta, reserva de valor. Como meio de troca, o 

dinheiro é sinônimo de meio circulante de pagamento. Nesse papel, seu principal 

atributo é sua aceitabilidade geral para satisfazer suas obrigações contratuais 

(COHEN, 2014). 

 Enquanto unidade de conta, o dinheiro proporciona um denominador comum, 

ou numerário, para a avaliação de diversos produtos, serviços e bens. Aqui, seu 

principal atributo é a sua capacidade para comunicar informações de preço tanto de 

maneira confiável como rápida (COHEN, 2014). Como reserva de valor, o dinheiro 

oferece um meio conveniente para guardar riqueza. Nessa função, seu principal 

atributo é a capacidade para preservar o poder de compra, conectando o intervalo, 

ainda que transitório, entre as receitas das vendas e os pagamentos de compra 

(COHEN, 2014). 

Por conta destas funções do dinheiro, o camu-camu apresenta diferentes 

preços, tanto de compra, como de venda, e como diferentes mercadorias; em 

diferentes localidades. Apresentando, diferentes organizações espaciais nos 

encadeamentos produtivos. E quanto mais longa uma cadeia produtiva mais caro 

pode sair o preço final (COSTA, 2017). 

Diante disto, em um contexto de gestão em biotecnologia, na qual faz a 

cadeia produtiva de camu-camu (Myrciaria dubia H. B. K. (McVough) e o mercado da 

biodiversidade, as seguintes questões são estruturantes: a) quais são os fatores que 

produzem e se apropriam do valor ao longo desta cadeia produtiva?; b) quem detém 

os maiores poderes (camponês, bioindústrias, distribuidores, Estado, consumidores) 

nesta cadeia e como ela é governada, administrada e gerida?; c) quais são os tipos 

de padrões espaciais (forças centrípetas e forças centrífugas) para garantir a fluidez 

de produção nesta cadeia produtiva? No estado do Amazonas, a capital Manaus se 

apresenta como polaridade no mercado de produtos da biodiversidade amazônica, 

no qual a existência da matéria-prima vem do interior do estado, coletados 

(extrativismo) e colhidos (produção) principalmente por camponeses (FERREIRA, 

COSTA, NUNEZ, 2011). 
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O camu-camu (Myrciaria dubia H. B. K. (McVough), encontrado nas feiras de 

Manaus, por meio de trabalho de campo, vem de Barcelos, São Sebastião do 

Uatumã, Coari, Silves, Itacoatira, todos no Amazonas. (FIGURA 1). Estes sujeitos 

sociais e agentes econômicos são responsáveis pela transformação dos elementos 

naturais na matéria-prima dos denominados bioprodutos. Neste mercado, no 

Amazonas é notável a utilização do etnoconhecimento pelos produtores, 

principalmente os que estão no interior do Estado. Mesmo sem tecnologias 

avançadas, por meio do conhecimento tradicional em que há utilização das 

potencialidades da natureza em outro tipo de relação onde a pouca intensidade do 

conhecimento técnico-científico (FERREIRA, COSTA, NUNEZ, 2011).  
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Figura 1. Mapa de Localização dos municípios que exportam camu-camu para 
Manaus 

 

 

 

 

Há o conhecimento de que a escala dos bioprodutos comercializados em 

Manaus não se finaliza nesta cidade, pois a cadeia produtiva, abrange uma 

espacialidade de escala nacional, resultado do pouco capital investido em Manaus e 

da precariedade da infraestrutura industrial necessária para a transformação da 

biodiversidade (recurso natural) em mercadoria (bioproduto) tornando-se uma etapa 

de alto custo na produção (CARVALHO, 2010). Neste contexto, o camu-camu 

(Myrciaria dubia H. B. K. (McVough) não é exceção, a sua espacialidade abrange 

Japão, Estados Unidos e Europa (CARVALHO, 2012; CHAGAS et all, 2012; FILHO, 

2009; PINEDO, 2007; SOUZA, 2011; ZAMUDIO, 2007).  

Judice e Baêta (2005) afirmam que esta dificuldade possui uma escala maior, 

apesar das potencialidades nacionais para a descoberta de medicamentos, 

alimentos, e insumos industriais oriundos da biodiversidade brasileira amazônica, da 

Mata Atlântica, e do Cerrado. Segundo as autoras, as expectativas em relação às 

Esses municípios foram identificados em pesquisas bibliográficas e em trabalhos 

de campo nas feiras de Manaus.Org: Billacrês, 2018. 
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empresas de biotecnologia não se cumpriram devido a este setor apresentar um 

comportamento paradoxal: de um lado, se dedicam fortemente a pesquisa e 

desenvolvimento, concentrando esforços e recursos humanos no respectivo 

departamento, de outro lado, possuem baixa intensidade de inovação, por obtenção 

de propriedade intelectual. 

Por esta conduta, as bioindústrias não conseguem otimização de custos, 

porém é algo a ser melhor desvendado devido a precariedade de estudos espaciais 

da produção e do processo de formação de preços. No caso do Amazonas, as 

empresas, que trabalham com bioprodutos da biodiversidade amazônica, para 

superar as dificuldades obtêm maiores lucros por meio de feiras (FERREIRA, 2010), 

como ocorre com Licores da Amazônia, bioindústria que trabalha com camu-camu.  

Um problema apontado pelos empresários na comercialização é a 

regularização dos bioprodutos na Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). Os segmentos industriais então encontram dificuldades na ausência ou 

excesso de regulamentação, longos prazos de maturação e validação tecnológica. 

Desta forma, a mercadoria produzida, de um lado, apresenta confiança dos clientes 

e usuários, e do outro lado, por meio de estágios iniciais enfrentam resistência e o 

confronto da opinião pública, principalmente dos consumidores.  

No estado do Amazonas o setor público se faz presente na comercialização 

dos bioprodutos, por meio das feiras organizadas pelas instituições ligadas a ele 

(FERREIRA, 2010). Isso ocorre, pois são pelas feiras que o Estado propicia e amplia 

a escala de comercialização, fortalecendo sua atuação e facilitando para o comércio 

e empresas privadas uma ñvitrineò para as mercadorias e agentes econ¹micos. 

Desse modo, há forte presença do Estado no fortalecimento das produções e 

comercialização do bioproduto. 

O camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh) se apresenta como 

matéria-prima de grande interesse em diversos países e setores, pelo seu potencial 

em ácido ascórbico, desta forma o fruto é conhecido como o mais rico em vitamina 

C, além de se constituir como matéria-prima para a indústria de cosméticos, química 

e farmacologia, a sua utilização serve no preparo de alimentos e elaboração de 

bebidas gasosas (YUYAMA, MENDES E VALENTE, 2011), entre outras 

potencialidades biotecnológicas. De acordo com Yuyama (2011), ña ocorr°ncia de 

camu-camu em toda bacia amazônica significa que existe em diferentes 

ecossistemas e com isso haverá variação genética nas plantas originárias de 
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diferentes regi»esò (p.2). Sendo assim, há um potencial sócio-econômico e 

nutricional para a Amazônia, principalmente para setores com menor poder 

aquisitivo. 

A comercialização é feita em pequena escala, em feiras na região produtora - 

grande parte feita em forma de polpa congelada - o fruto é muito procurado por 

japoneses, americanos e europeus, sendo exportados em contêineres refrigerados 

em tambores de 200 litros. No Japão, a polpa é transformada em bebidas 

gaseificadas, vinagre (FIGURA 2), recheio de pão, aperitivos, sorvetes. No Brasil, a 

empresa Semprebella produziu Xampu, Modelador, Desembaraçante e 

Condicionador, e a empresa Tucuxi em Manaus produz o Xarope (IBID, 2011). 

 

Figura 2. Usos do camu-camu 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Yuyama (2011), devido ao fruto ser próprio das beiras dos rios 

e o seu potencial econômico, principalmente para o mercado externo, alguns 

produtores do interior de São Paulo, já iniciaram a produção de camu camu, com 

destaque na região do Vale do Ribeira em São Paulo, com o intuito de substituir 

lavouras de banana que não suportam a inundação, de quatro a seis meses.  

Nesta perspectiva, a matéria-prima in natura se torna um bem econômico, 

pois é uma economia que se reproduz através das sociedades e estruturas 

econômicas (CARVALHO, 2010). A análise dos sistemas de produção se torna 

São produtos a base de camu camu, a direita um Energy Drink e a 

esquerda o vinagre, que é um alimento nutritivo, reconhecido por 

suas propriedades digestivas, antioxidantes e energizantes. Fonte: 

http://www.marabiomarket.com/tienda/detalle/91  

http://www.marabiomarket.com/tienda/detalle/91
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complementar, principalmente, no que diz respeito à circulação de capital. No qual a 

ação das forças externas e internas, no que diz respeito ao mercado, é o resultado 

dessa análise, pois se produz para consumir, e se consome porque produz. O 

cenário dos bioprodutos não foge desta realidade, em Manaus, como apontou 

Ferreira (2010), este tipo de mercado está em crescimento a ponto de a 

comercialização se tornar um critério de territorialização. Com isso:  

 
O impacto de um crescimento tão intenso e profundo não poderia 
deixar de imprimir marcas profundas na sociedade humana. A 
expansão trouxe consigo modificações na estrutura de emprego e na 
distribuição da força de trabalho, no investimento, no comércio, na 
tecnologia, na organização industrial e nas práticas gerenciais, 
acarretando o que se costuma chamar de ñmudan­a estruturalò 
(TEIXEIRA, 2006, p. 10). 
 

Na lógica das desigualdades regionais e intra-regionais se instaura a 

concorrência dos territórios e a natureza do ator econômico (PECQUEUR, 1996). As 

dinâmicas da bioindústria se sustentam no crescimento econômico empresarial, não 

apontando para as perspectivas de enraizamento social de desenvolvimento social 

com justiças e igualdades socioespaciais, sendo assim, a sua capacidade de 

interagir com a diversidade local é limitada. Por este motivo que Judice e Baêta 

(2005) argumentaram que: 

 
A bioindústria gera produtos e serviços de alto valor agregado, 
empregos qualificados e, em geral, suas aplicações em saúde 
tendem à repercutir positivamente na melhoria da qualidade de vida 
das populações usuárias, embora outras aplicações sejam fonte de 
debate ético e preocupação ecológica (JUDICE & BAÊTA, 2005, 
p.173). 
 

Sendo assim, uma possível prática de desenvolvimento torna-se um artifício 

incongruente de discurso e de relações de poder. Onde as bioindústrias com 

interesses de monopólio do território, por meio do capital, atuam visando assegurar 

os componentes das cadeias produtivas que são por eles gerenciados, tanto pela 

base da cadeia - que é a agricultura camponesa -, como pelos sistemas de 

circulação, distribuição e consumo. 

Esse gerenciamento ocorre com o poder tecnológico por eles desenvolvido, 

onde este requisito acaba interferindo no poder de compra e venda do produto, um 

exemplo é o que ocorre com o camu-camu, na questão do armazenamento do 

produto, onde há uma questão técnica, conforme Yuyama, Mendes e Valente 
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(2011): ñas sementes n«o suportam grandes per²odos de armazenamento, t²pico de 

sementes recalcitrantes; neste processo não pode ocorrer excesso de umidade, pois 

causa infestação por fungos nas sementes, levando a redução da viabilidade; o 

tempo e índice de velocidade de germinação podem variar para os ambientes e 

per²odos de armazenamento, formas de conserva­«oò. (YUYAMA, MENDES E 

VALENTE, 2011). 

A biodiversidade é analisada pela intersecção da relação sociedade-natureza 

com a economia (FERREIRA, COSTA, 2015), mas com influência tecnológica nestes 

conjuntos, pois apesar de ser um desafio para o desenvolvimento regional, as 

transformações de recursos da biodiversidade em processos e produtos, tem que 

incorporar novos conhecimentos, entre eles os processos biotecnológicos (LASMAR, 

PIMENTA, 2015), neste contexto a valorização social da biodiversidade é dado por 

causa/e consequência desses conhecimentos. (FIGURA 3). 
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Figura 3. Intersecção da relação sociedade-natureza com a economia influenciado 
pelas inovações, técnicas e (bio)tecnologias. 

 

 

 

 

Desta forma ñO casamento da t®cnica e da ci°ncia, longamente preparado 

desde o século 18 veio reforçar a relação que desde então se esboçava entre a 

ci°ncia e produ­«oò (SANTOS, 1996, p.141). O modo de inserção dos cientistas e 

técnicos na sociedade mudou agora eles se tornaram agentes econômicos diretos. 

(OLIVEIRA, 2007). 

Com este panorama de mercado de biodiversidade, potencial natural, 

comercialização, crescimento econômico, tecnologia, bioindústrias e partindo do 

pressuposto de que a biotecnologia é um conjunto de técnicas que utilizam seres 

vivos e suas partes para produzir bens e serviços úteis à sociedade, com aplicações 

econômicas em saúde humana e animal, agricultura e meio ambiente (JUDICE E 

BAÊTA, 2005; SOLLEIRO Y BRISENO, 2003); o estudo de cadeia produtiva do 

camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh)- compreende as conexões e as 

interdependências entre os diferentes trabalhadores, consumidores, empresas e 

instituições envolvidas na mercadoria, assim como o papel das técnicas e 

tecnologias envolvidas na mercadoria.  

Fonte: adaptado de Ferreira, Costa (2015). Org: Billacres, 2018. 
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Diante disto, as indagações que fundamentaram este trabalho surgem, devido 

à complexidade científica, técnica e pelo potencial produtivo da biotecnologia, 

interferindo na forma de relação da sociedade com a natureza por meio das técnicas 

e tecnologias que tornam possível o beneficiamento de recursos naturais para o 

processo de formação de mercadorias. 

Os estudos de Yuyama (2011) referentes ao camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) 

McVaugh)1, principalmente em relação ao seu potencial ascórbico foram o início para 

este estudo, o autor não apresenta preocupações com o potencial econômico do 

fruto, apesar de em alguns textos expor o interesse das empresas, com ênfase 

empresas de beleza, pelos princípios ativos do fruto. 

O estudo da cadeia produtiva do camu-camu é necessário por expor as 

etapas do processo de produção, distribuição, circulação e consumo. Por meio da 

cadeia produtiva do fruto pode-se gerenciar o uso das tecnologias na produção de 

bens e serviços. E ainda se preocupa com a busca de princípios ativos obtidos na 

região amazônica, na abordagem da formação econômica e espacial, que tem como 

fruto a relação sociedade e natureza, em nosso caso mais especificamente o uso da 

biodiversidade pela sociodiversidade. Além do entendimento do modo de vida como 

um demarcador territorial com diferentes dinâmicas espaciais, inclusive a industrial 

sob bases biotecnológicas. 

A importância da cadeia produtiva com abordagem multidisciplinar apresenta-

se como adequada, pois permitem a integração de diversas áreas do conhecimento 

que se entrecruzaram na lógica de fundamentar a valorização da biodiversidade, 

tendo os modos de vida como elementos balizadores do desenvolvimento regional. 

Diante disto, o objetivo geral do trabalho é analisar a espacialidade 

(organização e gestão) dos componentes fundamentais da cadeia produtiva do 

camu-camu (Myrciaria dubia (H.B.K.) a partir dos diferentes produtos (licor, 

polpa, in natura, doces, suplemento alimentar e outros) consumido em Manaus 

(AM). 

Os objetivos específicos deste são: Identificar as formas de apropriação (o 

mercado e a formação de mercadoria) no campo e as relações entre os 

distintos sujeitos (econômicos, políticos e sociais); identificar os fluxos de 

produtos e subprodutos no mercado interno e externo; analisar os elementos 

                                                             
1  E de  outros: Aguiar e Souza, 2015; Carvalho, 2012; Chaga et all, 2012;Delgado, 2010; Filho, 2009; 
Maeda et all 2006; Pinedo, 2004; Souza, 2011; Zamudio, 2007 entre outros. 



24 
 

que concretizam as relações sociedade e natureza, circulação espacial de 

renda e transformações na agricultura familiar. 

Partimos da hipótese de como se configuram a espacialidade (organização e 

gestão) das cadeias produtivas oriundas da biodiversidade, no qual está inserido o 

camu-camu, por meio das forças centrífugas (verticalidades) e forças centrípetas 

(horizontalidades). Estas forças espaciais estão relacionadas com as lógicas de 

localização, apoiando-se em Santos (2012) entendemos que as forças centrípetas 

resultam do processo econômico e social que estão nas regularidades do processo 

de produção, conduzindo a uma horizontalização, onde as extensões no espaço são 

formadas de pontos que se agregam sem descontinuidade. Enquanto as forças 

centrífugas se apresentam como um processo que conduz as verticalizações dando 

conta de outros momentos da produção (circulação, distribuição e consumo), desta 

forma consideradas como fatores de desagregação, quando retiram à região os 

elementos do seu próprio comando, a ser buscado fora dali. 'Mas em todos, os 

casos, sobre as forças centrípetas, vão agir as forças centrífugas' (SANTOS, 

p.287,2012). 

Por meio deste pressuposto, questões a seguir são analisadas, como: a) 

Quais são os fatores que produzem e se apropriam do valor ao longo desta cadeia 

produtiva?; b) Quem detém os maiores poderes (camponês, bioindústrias, 

distribuidores, Estado, consumidores) nesta cadeia e como ela é governada, 

administrada e gerida?; e c) Quais os padrões espaciais para garantir a fluidez de 

produção nesta cadeia produtiva? 

 
 

Metodologia 
 
 
O mercado de bioprodutos revela a relação de Ciência e Tecnologia (C&T) 

com o modo de vida camponês, o que ocasiona mais trabalho nas relações sociais 

desse sujeito, que produz a matéria-prima da cadeia produtiva (produção-

distribuição-circulação-consumo). 

Os fundamentos teórico-metodológicos são de análise espacial 

(gravitacionalidade, localização, valor, redes, fluxos, escalas), associada ao 

levantamento de bibliografias sobre os processos agrários, econômicos e 

biotecnológicos. 
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Como método este trabalho, considera o espaço como uma totalidade, que 

segundo Lefebvre (1991, p. 78) ® ñpass²vel de ser apreendida pela raz«o (dial®tica) 

dotada de dispositivos auto-reguladores espontâneos, mas limitados (...) incapaz, 

portanto, de se estabilizar, de evitar a hist·ria e a transforma­«oò.  

Sendo assim, nesta pesquisa não se almejou deixar nas sombras 

(LEFEBVRE, 2008) a reprodução das relações sociais de produção, desta forma a 

ferramenta trabalho de campo se torna essencial, pois: 

 
A dialética baseada no trabalho de campo é, portanto, um elemento 
indispensável da percepção objetiva dos dados de base de raciocínio 
científico; quando ela está ausente, elaboram-se teorias que só têm 
relações longínquas com a realidade perceptível e que, por esse 
motivo, não tem qualquer utilidade social, pois não podem orientar a 
ação (TRICART, 2006, p.107). 
 

Este trabalho teve base em dados empíricos, contudo, não negligenciando, os 

dados e aportes teóricos, pois, estes concederam, academicamente, a explicação da 

realidade, dos fatos reais. Isto ocorrerá, pois 

 
Teoria e observação são indissociáveis numa abordagem dialética. 
Análise e síntese são os dois termos de uma oposição dialética, 
ambos indissociáveis. Dissociá-los, ou pior ainda, opô-los, é condenar-
se à derrota: eis a idéia central a ser assimilada (TRICART, 2006, 
p.108). 

 
 

Procedimentos metodológicos 

 

A pesquisa foi desenvolvida com trabalhos de campo, entrevistas semiaberta, 

e levantamento de dados com cruzamento com os referenciais teóricos dos 

processos (naturais, sociais e econômicos) da produção, assim como uso de dados 

oficiais (IBGE, IPEA, Bancos, entre outros) para identificar temas e critérios a serem 

utilizados na análise espacial da cadeia produtiva de produtos oriundos do camu-

camu. 

A questão de como o mercado está estruturado, influência na sua produção e 

a lógica de armazenamento da produção e suas viabilidades (técnica, mercado, 

econômica), disponibilidade de investimentos e adequação à cultura local (NEVES & 

CASTRO, 2010). Outro elemento é o circuito e a escalas de produção que envolve 

desde a agricultura familiar até as grandes empresas (NEVES & CONEJERO, 2009). 
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Isso envolve uma superação dos conceitos tradicionais de produtos agrícolas, que 

agora envolvem biotecnologia (RIBENBOIM, 2008), coisa que antes não envolvia. 

Para o desenvolvimento do presente trabalho foram executados os seguintes 

procedimentos metodológicos: 1. Levantamento bibliográfico e documental acerca 

do Camu-Camu na região amazônica brasileira; 2. Levantamento de informações 

nos sites: do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)- www.ibge.gov.br ; 

na Secretaria de Estado da Produção Rural- www.sepror.am.gov.br ; no Ministério 

de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA)- www.agricultura.gov.br ; na 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home-; 3. Levantamento bibliográfico, 

documental e de dados secundários sobre a temática; 4. Levantamento histórico e 

documental (mapas interativos, documentos e dados secundários); 5. Pesquisa de 

Campo na cidade de Manaus e nos municípios que mais exportam o produto para a 

capital amazonense; 6. Realização de entrevista semiaberta com: os camponeses, 

indústrias, fornecedores de insumos e distribuidores; 7. Uso de GPS - Global 

Position System - para a análise espacial das propriedades fundiárias, com 

marcação de pontos referentes às infraestruturas da atividade e as transformações e 

permanências na propriedade; 8.  Uso de Sistema de Informações Geográficas ï 

SIG ï para elaboração de mapas temáticos que evidenciem a cadeia de produção. 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.sepror.am.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home-
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CAPÍTULO 1 

A RELAÇÃO SOCIEDADE-NATUREZA E O CAMU-CAMU 
 

 

 

A espacialidade e a espacialização do processo produtivo de camu-camu se 

faz entender pela relação sociedade-natureza, episteme de um conjunto de 

conhecimentos interdisciplinares que se tornam fundamentais para a análise e 

compreensão de um mercado específico, assim como de sua cadeia produtiva, que 

com o advento das tecnologias de transformação que fortaleceram e modificaram o 

uso da biodiversidade vegetal. 

A espacialidade e espacialização do camu-camu, neste processo produtivo 

ocorre pela identificação e estruturação dos lugares que fazem deste fruto, uma 

obtenção de lucro (para bioindústrias) e renda (para os camponeses), dependendo 

das forças sociais de apropriação e utilização dos recursos, gerando novas relações 

de produção (COLUCCI, SOUTO, 2011). A biodiversidade, por sua vez, é uma 

produção da natureza, mas as formas de uso são produções sociais que envolvem a 

cultura, o capital, as tecnologias, a infraestrutura, que por meio disto, geram 

conflitos. (FERREIRA & COSTA, 2017). 

A cadeia produtiva de camu-camu se constitui/produz/constrói como uma 

das especificidades, das diversidades do mercado da biodiversidade, que o objetivo 

é a produção de bioprodutos para a obtenção de lucros e concomitantemente 

territorialização do capital e de grupos econômicos. 

 
 

1.1 Formação Sócio-espacial e Geossistema do Camu-camu 
 
 
A abordagem desses dois paradigmas é uma fundamentação teórico-

metodológica da relação sociedade-natureza, esta relação por sua vez que 

apresenta um caráter de totalidade, desta forma nos preocupamos com os 

processos, que ñpode ser definido como uma a­«o cont²nua, desenvolvendo-se em 

direção a um resultado qualquer, implicando conceitos de tempo (continuidade) e 

mudan­aò (SANTOS, 1985). 
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Um pouco mais sobre processos, ñnada mais ® do que um vetor evanescente 

cuja a vida é efêmera; é um breve momento, a fração de tempo necessária à 

realização da estruturaò (SANTOS, 2003), que deve ser espacializada atrav®s de 

uma função. 

Com isso, a análise de cadeias produtivas (de bioprodutos, de camu-camu) é 

feita na intersecção desses dois paradigmas (FIGURA 4), pois para a gestão das 

etapas interseccionais da cadeia produtiva sem levar em conta ña hist·ria dos 

homens (forma­«o social) e outra da natureza (geossistemas)ò (MAMIGONIAN, 

1996) se torna mais difícil e de pouca eficácia. 

E mais: 

A relação sociedade e natureza é identificada como uma relação de 
complementariedade e não contraditória, e no caso, dos conflitos é 
absorvido dialeticamente, que mostra a realidade deste mercado, 
que tem contradições e conflitos, principalmente, porque os recursos 
naturais são apropriados pela sociedade para suprir suas 
necessidades, tal apropriação não é de forma homogênea, ela é 
desigual como produto também forma pobreza e danos ambientais 
(FERREIRA & COSTA, 2015, p. 29-30). 

 

Figura 4. A cadeia produtiva de bioprodutos como um produto social, mas com a 
necessidades dos elementos da natureza. 

 
 

 

 

 

O mercado, que se forma, em suas múltiplas atividades constituem um elo de 

fontes de lucro (para as bioindústrias) e renda (camponeses), por isto, neste trabalho 

as metamorfoses da mercadoria do camu-camu foram identificadas: in natura, 

FONTE: BILLACRES, 2018. 
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polpas, suco, licores, extratos; pois parafraseando Santos (2003, p. 1999) são uma 

ñexpress«o da totalidadeò 

Nosso propósito em utilizar a formação sócio-espacial, é que se trata de uma 

categoria que se refere às diferenciações das sociedades (FERREIRA & COSTA, 

2015), e segundo Santos (2008), a base para que haja uma explicação concreta é a 

produção, ou seja, o trabalho que transforma os recursos naturais conforme a sua 

utilidade e relações (sociais, econômicas, políticas entre outras) (FERREIRA & 

COSTA, 2015). 

No caso do camu-camu, não foi somente identificar os principais 

consumidores do produto, como o Japão que é o principal mercado importador 

(VASCONCELOS, 2011; YUYAMA et all, 2011; YUYAMA, 2011), mas identificar os 

processos que formam ou formaram tal espaço do mercado de camu-camu. Isto 

porque, a relação sociedade-natureza do camu-camu é compreendida com aspectos 

do espa­o ñnaturalò e do espa­o ñsocialò, portanto com totalidade das rela­»es 

existentes no mercado (FERREIRA & COSTA, 2015). (FIGURA 5). 
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Figura 5. Os elementos do espa­o ñnaturalò e do espa­o ñsocialò que compreendem 
os aspectos de totalidade do mercado de camu-camu. 

 

 

 

 

 

Os agentes que fazem parte da formação sócio-espacial do camu-camu, são 

passíveis de unidade e totalidade das diversas esferas: econômica, social, política e 

cultural, pois ñ(é) é preciso pôr todos os dados estruturais sempre em relação com 

uma produção determinada (é)ò (SANTOS, 2008).  

Por exemplo, em Maraã, o camu-camu é, culturalmente, fruta de quintal das 

casas, não existe sistema produtivo industrial no local, e não há relação econômica 

extra local, a utilidade da fruta é doméstico, para a produção de sucos e os que 

possuem viveiros de peixes, serve para a alimentação de tambaquis. Sendo uma 

realidade diferenciada em Benjamin Constant, que por possuir uma bioindústria, o 

camu-camu é um recurso para o sistema produtivo industrial. 

Fonte: Adaptado de Ferreira e Costa, 2015. Org: Billacrês, 2018. 
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É preciso compreender que o modo de produção, formação social e espaço 

são categorias interdependentes (SANTOS, 2008), diante disto, o camu-camu é 

visto em: 

Todos os processos, que juntos, formam o modo de produção 
(produção propriamente dita, circulação, distribuição, consumo) são 
histórica e espacialmente determinados num movimento de conjunto, 
e isto através de uma formação social (SANTOS, 2008, p. 28). 
 

Neste contexto, a formação sócio-espacial é fundamental para a 

compreendermos a utilização dos recursos pela sociedade, seus usos, suas 

técnicas, a estrutura necessária, os sujeitos envolvidos (políticos, sociais, 

econômicos). (FERREIRA & COSTA, 2015). Em relação, ao Geossistema, o camu-

camu pertence a uma unidade espacial de Paisagem que nos serve para a análise, 

n«o somente, da paisagem ñnaturalò, mas da paisagem total integrando todas as 

implicações da ação antrópica2 (BERTRAND, 2004). 

Sendo assim, a Paisagem: 

É, em uma determinada porção do espaço, o resultado da 
combinação dinâmica. Portanto instável, de elementos físicos, 
biológicos e antrópicos que, reagindo dialeticamente uns sobre os 
outros, fazem da paisagem um conjunto único e indissociável, em 
perpétua evolução (BERTRAND, 2004, p. 141). 

 E mais, 
 

[...] a paisagem é sempre uma herança. Na verdade, ela é uma 
herança em todo o sentido da palavra: herança dos processos 
fisiográficos e biológicos, e patrimônio coletivo dos povos que 
historicamente as herdaram como território de atuação de suas 
comunidades (ABôSABER, 2003, p. 9). 
 

Desta forma, o Geossistema é uma escala da paisagem3, uma escala espaço-

temporal compatível com a escala socio-econômica4, enfatizando fatores 

biogeógrafos e socioeconômicos (BERTRAND, 2004; NASCIMENTO, SAMPAIO, 

2005) (FIGURA 6).

                                                             
2 No nosso contexto, a ação antrópica é vista como um reducionismo maléfico, pois o antrópico 
aparece como um termo a-histórico, dificultando gestão e planejamento ambiental (MORAES, 1997). 
Diante disto, nossa preocupa­«o ® sempre identificar esse agente, ñantr·picoò, no ©mbito econ¹mico, 
social, político e cultural. 
3 Conforme Bertrand (2004) as unidades de paisagem se definem em duas: Superiories-Zona, 
Domínio, Região Natural; e Inferiores: Geossistema, Geofácies e Geótopo. 
4 Enfim, o geossistema constitui uma boa base para os estudos de organização do espaço porque ele 
é compatível com a escala humana. (BERTRAND, p.146, 2004).  
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Figura 6. Figura 6- Unidades da paisagem e a unidade espacial de análise da 
biodiversidade. 

 

 

 

 

 

Costa e Nunez (2012) argumentaram: 

 
Quanto mais biodiversidade houver nos geossistemas, mais agentes 
perturbadores e de competição nos sistemas naturais existirão, isto 
é, a biodiversidade e o aumento de resiliência e vicariância-isso 
contribui para que a natureza continue seu ritmo e a sociedade 
continue como usuária desse processo (p.257) 
 

A análise geossistêmica é fundamental para a identificação e compreensão, 

principalmente do geótopo, de sua biogeografia e dos recursos que são apropriados, 

contribui na análise dos ambientes naturais das espécies aproveitadas 

economicamente no mercado da biodiversidade, no contexto de exploração 

biológica com baixo ou nenhum recurso tecnológico. (FERREIRA & COSTA, 2015). 

Fonte: Billacrês, 2018. 
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Neste contexto, o camu-camu é típico de floresta tropical úmida, caracterizado 

por temperaturas mínimas, 22 ºC, máxima 35º C, média 26º, e precipitação pluvial 

aproximadamente entre 1600 e 4000mm (ZAMÚDIO, 2007). 

O florescimento, na área de ocorrência natural, acontece quando o nível da 

água abaixa, ou seja, entre setembro e dezembro, e a frutificação acontece entre 

Dezembro e Abril, no entanto, em terras firmes da Amazônia o período de 

frutificação foi estendido de Novembro a Maio. (MORAES-DE-SOUZA, 2011). 

(FIGURA 7) 

O ciclo total da fenologia do camu-camu ocorre em aproximadamente 77 dias, 

dos quais 62 correspondem a formação e maduração do fruto. O fruto começa a 

florescer quando os indivíduos alcançam aproximadamente um diâmetro basal de 

2cm, o que equivale que os arbustos tenham entre dois e três anos de idade. A 

produção da fruta silvestre e cultivada está diretamente relacionada com o estado de 

madures da planta, determinado pelo diâmetro do tronco (HERNANDEZ et all, 

2010). 

No entanto, pode adaptar-se à terra-firme da Amazônia Central, onde o 

regime de chuvas favorece a floração e a frutificação da espécie, desta forma sendo 

uma tentativa de domesticar a cultura em terra firme, buscando adaptá-la, devido 

aos entraves técnicos e econômicos da produção em ambientes alagados 

(RIBEIRO, 2012).  

O camu-camu é encontrado naturalmente nas margens dos rios, lagos e 

igapós, tanto em águas escuras como nas águas claras da bacia Amazônica 

(Yuyama et all., 2002) (FIGURA 8), sendo consumidas por peixes da região, como a 

Gamitana (Colossoma macropomum, Fam. Characidae) e o Tambacu e por animais 

silvestres (SUGUINO, 2002). 

 



34 
 

 

Figura 7. Fenologia reprodutiva. 

 

 

 

 Fonte: adaptado de Inga et al, 2001  
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Figura 8. Espa­os ñnaturaisò de onde s«o encontrados camu-camu. a) Comunidade 
Bom Jardim (Itacoatiara-AM), b) Maraã-AM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No entanto, as bioindústrias, não fazem a distinção entre o camu-camu de 

terra-firme ou camu-camu silvestre, mas a maior obtenção são do camu-camu das 

margens dos rios5 (silvestres), pois são os mais colhidos pelos camponeses, que 

são a base da cadeia produtiva deste mercado. 

Em ambiente natural, o camu-camu desenvolve em solos com textura 

argilosa, com boa retenção de umidade, pH que varia de 3,25 a 6,83; matéria 

orgânica de 2 a 4 %; nitrogênio entre 0,20 a 0,45%; 7 a 41 mg.dm-3 de fósforo; 600 

mg de K.ha-1 e alta capacidade de troca catiônica (Pinedo et all., 2001 apud PINTO, 

2011). Desenvolvem-se também em solos de baixa fertilidade e ph ácidos, como 

Latossolo Amarelo de terra firme (Ribeiro et all., 2002 apud PINTO, 2011). 

Com o uso do Geossistemas é possível analisar a unidade espacial composta 

de sítios/quintais e das áreas de produção ou coleta de matérias-primas (FIGURA 

9), e compreende a parte do Geossistema de exploração biológica (COSTA & 

FERREIRA, 2015).  

                                                             
5 Dados de trabalho de campo. 

A B 

Fonte: Billacrês, 2018. 
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A exploração biológica dentro do Geossistema (FIGURA 10), a vegetação é 

importante para compreendermos a função dos sítios/quintais, que além da 

comercialização, uso doméstico das frutas que produzem ao redor de suas casas, 

as árvores também servem para amenizar o calor da região (FERREIRA & COSTA, 

2015). 

Além do que, a primeira etapa da cadeia produtiva se faz no espaço agrário, 

com os camponeses onde identificamos a ecologia da paisagem que constitui parte 

do território dos camponeses, principalmente sítios/quintais, geótopos ao redor das 

casas camponesas (BERTRAND, 2004). 

 

 

 

Figura 9. Quintal de um morador em Maraã (AM): o uso de camu-camu é doméstico, 
para produções de suco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Billacrês, 2018. 
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Figura 10. Exploração biológica dentro do Geossistema. 

 
 

 

 

 
1.2 O que entendemos por Biodiversidade 

 
 
A procura de uma definição para este termo Biodiversidade faz recorrer a 

relações de interdisciplinaridade, mas tanto do campo simbólico como operacional, 

para fins políticos ou no âmbito científico, este termo se prevalece em torno de um 

eixo central, que ® a variedade (AbôSABER, 2010; TRAJANO, 2010; LEVEQUE 

1993).  
A variedade emerge da existência de semelhanças e diferenças observadas 

nos diversos níveis do universo biológico, do molecular, passando pelo indivíduo, ao 

ecossistêmico e da paisagem (TRAJANO, 2010). Isto explica, as presenças de 

especificidades no mercado da biodiversidade. 

A sua compreens«o se faz necess§ria pelo fato de ser uma ñheran­a 

cobi­adaò (L£VąQUE, 1993); deste modo como um espaço herdado da natureza, 

modificados ou não que têm na sua história a presença da diferença das paisagens. 

E além do mais, o debate sobre este termo é visto como um passo adicional na 

disputa econômica que mais se desenvolve em torno da matriz da biotecnologia, 

pois a biodiversidade é considerada como importante fonte de riqueza (GOTTIEB et 

all, 1998) 

Assim sendo, para nosso objetivo: 

 

Fonte: BERTRAND, 1971. 
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A biodiversidade é constituída de uma base natural, no caso os 
geossistemas e de sua existência na formação socioeconômica de 
base territorial. A biodiversidade se articula em proximidade e 
afastamento dos modos de vida, das classes sociais e de renda e do 
Estado e Poderes públicos, assim como do uso do território, de 
formação e conteúdo de paisagem e de possibilidades de cidadania 
(inclusão e exclusão de terra, de propriedade da terra) e de justiça 

espacial. (FERREIRA, COSTA e NUNEZ, 2011, p. 115). 
 
 

Sendo assim, a biodiversidade torna-se a matéria-prima dos denominados 

bioprodutos. Com isso ela, possui uma valoração social, desta forma podendo ser 

vista como recurso (SANCHEZ, 1991); tornando a relação sociedade-natureza 

evidentes no processo de formação de mercadorias, que através das técnicas e 

tecnologias tornam possível o beneficiamento de tais recursos. (FERREIRA, COSTA 

e NUNEZ, 2011).  

Pois, 

De acordo com L®v°que (1999), ño fato marcante dos ¼ltimos anos ® 
o da tomada de consciência que a biodiversidade tornou-se uma 
verdadeira aposta industrial e comercialò (p. 117), e com as 
inovações tecnológicas e o avanço da ciência, principalmente da 
fitoquímica, isso se torna cada vez mais acessível, e a relação 
sociedade-natureza torna-se mais constante, tecnificada e mercantil, 
e ño avan­o tecnol·gico ® uma for­a essencial por tr§s do 
crescimento econ¹micoò (KRUGMAN & WELLS, 2007, p. 521). (IBID, 
2011, p. 110).  
 

Desta forma, como apontou Albagli (1998), a crescente questão da 

biodiversidade ocorre, devido, a possibilidade do avanço da fronteira científico 

tecnológica de manipulação da vida, em nível genético, potencializando os usos e 

aplicações de importantes segmentos econômicos e industriais, na biodiversidade. 

Sendo assim, com base em Lèvêque (1999), ratifica-se o argumento acima, 

além dos fatores ecológicos, e éticos patrimoniais, quando este apresenta os 

motivos econômicos do interesse na biodiversidade, que são: a) contribui para o 

fornecimento de numerosos produtos alimentares, além de matérias-primas para as 

indústrias de medicamentos, cosméticos entre outros; b) está na base de todas as 

culturas agrícolas, tanto do ponto de vista do número de espécies utilizadas, como 

das numerosas variedades selecionadas; e c) oferece importantes perspectivas de 

valoração no domínio das biotecnologias. 

A procura de fontes econômicas na biodiversidade, implica variedade de 

relações sociedade-natureza, por exemplo, novas necessidades de consumo, onde 
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h§ um crescimento do interesse nos produtos sob o r·tulo de ñnaturaisò (MIGUEL, 

2012), e no caso da biodiversidade, ela ganha um valor estratégico (MIGUEL 2007; 

SANTOS, 2011) sobre os seus possíveis usos industriais e econômicos.  

Isso, porque, as tendências de desenvolvimento estão baseadas no uso da 

biodiversidade e assinaladas pela introdução de novas relações produtivas entre as 

bioindústrias e o extrativismo tradicional (SANTOS, 2011); onde os diferentes fatores 

envolvidos no desenvolvimento de bioprodutos envolvem especialmente mudanças 

relacionadas às bases tecnológicas dos sistemas de produção (MIGUEL, 2012).  

Reproduzindo processos de exploração de um grupo por outro dentro da 

mesma cadeia produtiva, o que faz com que as cadeias produtivas, não sejam 

homogêneas e nem desprovidas de contradições que são estruturadoras de 

desigualdades socioespaciais. 

Principalmente, com o desenvolvimento da biotecnologia, que agrega valor 

aos ñbensò ambientais, tornando interessante a manuten­«o de florestas (PEREIRA, 

2013), mas não por preocupações ecológicas, pois os investimentos em 

Biotecnologia significam uma sensibilização econômica e não ecológica 

(LAYRAGUES, 2000 apud MIGUEL, 2012, p. 52,). 

Diante disto, a biodiversidade, enquanto valorização e valoração se apresenta 

como: recurso, valor estratégico e fonte de/ou para inovações. 

 
 

1.3 O camu-camu no contexto do mercado da biodiversidade 
 
 
 A instituição social Mercado é um lugar de encontro dos mais diversos 

agentes sociais (econômicos, políticos, culturais) das relações e das não relações da 

estrutura capitalista de produção. Nessa constituição de agentes sociais, o mercado 

se apresenta como um espaço de conflitos de territórios, no qual, o uso social de 

recursos é carregado de valorização e valoração de significados (sociais, 

econômicos, políticos, culturais). É neste contexto que o mercado de camu-camu 

está inserido, pois este sendo integrante do mercado da biodiversidade, seu uso 

varia de acordo com o que o sujeito social, político, e econômico desejam utilizar. 

 E como a produ­«o ñ ® a intera­«o do homem e da naturezaò (POLANYI, 

2000, p. 162) que passam a ser vistos como mercadorias, a formação de mercado 

do camu-camu se apresenta no duplo movimento que Polanyi (2000) identificou na 



40 
 

formação de economia capitalista de mercado, desde a venda da força de trabalho 

ao produto final. 

 Primeiro, o mercado de camu-camu em determinadas escalas espaciais 

(principalmente, em escalas internacionais) se expande- é preciso ter essa 

consciência em escalas diferentes, pois são fenômenos diferentes porque eles são 

apreendidos em diferentes níveis de análise (LACOSTE, 1988). Isto devido, a 

procura econômica da biodiversidade como recurso estratégico, porque, o 

crescimento do interesse nos produtos sob o r·tulo de ñnaturaisò incrementa um 

valor sobre seus possíveis usos industriais e econômicos (MIGUEL, 2012). 

 Segundo, é o contra movimento que se apresenta na expansão do mercado 

da biodiversidade, e como consequência atinge o mercado de camu-camu. Lasmar e 

Pimenta (2016) os classificam como gargalos (TABELA 1), sendo algo que dificulta 

ou impede o fluxo normal de operações, atividades, processos, rotinas ou 

comunicações na organização (DUARTE, 2011). 

 A ideia de gargalo se apresenta em um sentido empresarial, passando a 

conotação de que os recursos da biodiversidade amazônica são produtivos, com um 

volume de investimentos, se apresentando como capacidade produtiva/ativa da 

economia da região, e o que impede a sua produção e circulação são aspectos de 

legislação, regulamentação e capacidade tecnológica de uma empresa.  

Entretanto, o gargalo pode ser uma forma de resistência dos que são 

explorados por processos mais fortes e amplos. 
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Tabela 1. Gargalos dos recursos da biodiversidade pelo viés da empresa. 

 

 

 

 

No entanto, partimos do pressuposto que o mercado da biodiversidade, no 

qual se insere o do camu-camu, se apresenta como capacidade ociosa (RANGEL, 

2005), algo mais amplo do que simplesmente um uso ou sentido empresarial. 

Abordamos via interação sociedade-natureza, uma apreensão da totalidade; 

onde a natureza (entende-se aqui nesse estudo a biodiversidade vegetal) se 

encontra em sistemas naturais, onde cada um de seus componentes só existem em 

complementação combinada com a outra, e ao mesmo tempo cada componente 

pode ser entendida em sua dinâmica específica (ROSS, 2008, 2009). 

E as organizações humanas ou sociais se estruturam e funcionam por uma 

lógica que se definem por sistemas socioeconômicos que depende diretamente dos 

recursos da natureza, do trabalho humano, da base financeira e de uma 

superestrutura governamental, o Estado que se impõem através dos instrumentos 

regulatórios (ROSS, 2009). 

Com isso, os sistemas sócio-ambientais (ROSS, 2008, 2009) (FIGURA 11) 

que são resultantes desta interação sociedade-natureza definem espaço geográficos 

produzidos que se estruturam por ordenamento territorial que devem ser entendidos 

Fonte: Lasmar, Pimenta, 2016. 
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e administrados em função das potencialidades naturais e sociais e das fragilidades 

ambientais e socioculturais (ROSS, 2008). 

 
Essas potencialidades e fragilidades naturais e sociais são regidas 
pela combinação/interação entre as componentes da natureza e as 
intervenções/transformações exercidas pela sociedade nas 
componentes fixas e dos fluxos da natureza e da sociedade 
modificando-os primeiros (ROSS, 2008, p. 38).  
 

 Neste contexto, a biodiversidade sempre existiu, ñA natureza pode 

perfeitamente existir sem os humanos, mas os humanos não existem sem a 

naturezaò (ROSS, 2008, p. 35). 

Desta forma, os sistemas socioeconômicos não podem existir se não 

estiverem articulados a natureza, porque é desta que se subtrai os mais diversos 

recursos naturais que vão alimentar a cadeia produtiva, quando os produtos gerados 

chegam ao consumidor final, que por sua vez é o que retroalimentam os setores 

produtivos, financeiros e de serviços. (ROSS, 2009). 
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Figura 11. Relação sociedade-natureza para análise do mercado da biodiversidade. 

 

 

 

 

Com isso, a capacidade ociosa ocorre quando o Estado e os sistemas 

socioecon¹micos ñ(é) não utilizam plenamente seus recursos produtivos, se deixa a 

limbo da mera possibilidade de um produto adicional para o qual estão cumpridas as 

condições prévias materiais ou técnicas (é)ò (RANGEL, 2005, p. 466). 

Neste contexto, a biodiversidade se apresenta como uma ñreserva de 

naturezaò (LEFF, 2006), visto que pela l·gica do modo de produ­«o capitalista, ou 

como coloca Leff (2006) pela hipereconomização do mundo ocidental, a (re) 

apropriação da natureza, a biodiversidade, é destacada enfaticamente pelos seus 

recursos genéticos. 

 Desta forma, a capitalização da natureza (LEFF, 2006) se apresenta numa 

distribuição desigual, pois a biodiversidade é distribuída de modo heterógeno no 

espaço, e principalmente, quando colocada as esferas de ciência e tecnologia na 

lógica de mercado. (FIGURA12) 

 

Fonte: Ross, 2008, 2009. 



44 
 

Figura 12. Oportunidades para produtos da biodiversidade. 

 

 

 

 

 

O duplo movimento identificado por Polanyi (2000) são nada mais do que as 

contradições do modo de produção capitalista, no qual são identificados pelos 

conflitos e afirmação do Território, isto é verificado pelos usos dos camponeses, dos 

empresários, do Estado (por meio das suas instituições) e outros, fazem da 

biodiversidade. O uso da biodiversidade se coloca como uma das contradições do 

capitalismo ñde n²vel ecol·gico e que, em outras palavras, diz respeito ¨s rela­»es 

entre o homem e a natureza, e as contradições que se manifestam no interior da 

organiza­«o territorial do capitalismoò (QUAINI, 1979, p.130) 

 A categoria conflito ganha sentido geográfico ao expor não só a luta de 

classes por matéria prima e meio de produção, mas também porque envolve uma 

situação especial construída pela natureza (COSTA, 2004), os recursos da 

biodiversidade. O que em alguns casos pode ser a gênese da formação dos 

gargalos nas cadeias produtivas. 

Fonte: http://brasil.mintel.com/ 
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 Com isso as formas de apropriação da natureza são em si construções 

históricas expressas pela identificação do potencial de bens da natureza (recursos) 

que podem ser utilizados pela sociedade naquele espaço específico, o que faz do 

patrimônio natural - ou reserva de natureza (LEFF, 2006) um componente essencial 

de qualquer território (MORAES, 2009). 

 O camu-camu se apresenta nesta mercantilização da natureza (LEFF, 2006), 

em escala local, e estadual como um recurso ocioso (RANGEL, 2005) na 

biodiversidade vegetal amazônica, isto é, o camu-camu se apresenta como um 

recurso natural não utilizado, sendo uma potencialidade econômica.  

 Esta ociosidade se apresenta, também, pela concorrência de bioprodutos na 

mercantilização da natureza, onde o camu-camu não se apresenta como uma 

cadeia produtiva consolidada (ENRIQUEZ, 2008) na Amazônia brasileira como 

acontece como: Açaí, Castanha, Andiroba, Cupuaçu, Guaraná e outros; que por sua 

vez, apresentam condições favoráveis estruturadas em mercados nacionais e 

internacionais, e de expressiva potencialidade para comporem parte da demanda do 

mercado da bioindústria (ENRIQUEZ, 2008). 

Em escala estadual, a cadeia produtiva de camu-camu no Amazonas não foi 

incluída nas Políticas para o fortalecimento da agricultura familiar, -que o IDAM 

(Instituto de desenvolvimento agropecuário de florestal sustentável do estado do 

Amazonas), por meio do Plano Nacional de Promoção das Produtivas da 

Sóciobiodiversidade- no qual há o fortalecimento de outras cadeias da 

sociobiodiversidade. (FIGURA 13). 
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Figura 13. Produtos que terão fortalecimento de cadeia produtiva. 

 

 

 

 

Esta não inclusão do camu-camu o coloca como lacuna de mercado, que se 

apresentam como territórios ainda não ocupados que oferecem oportunidades, 

lucrativas ou não. Neste sentido, o camu-camu se apresenta como janelas de 

oportunidades (MICHILES, 2010). 

 
As novas possibilidades para o aproveitamento dos recursos naturais 
da região apresentam-se no contexto das chamadas janelas de 
oportunidades que se abrem para a Amazônia, voltadas para o 
desenvolvimento local, rompendo com o modelo dominante de 
exploração predatória dos recursos naturais da região. Neste ponto 
algumas espécies naturais surgem com enormes possibilidades de 
exploração econômica, trazendo junto melhorias sociais, ambientais 
e a incorporação de tecnologias voltadas ao melhor aproveitamento 
das mesmas (MICHILES, 2010, p. 2). 
  

 Isto, porque a riqueza vegetal da Amazônia é ainda potencial. É preciso 

transformar esse potencial em insumos e produtos para os segmentos da indústria 

que apresentam uma demanda crescente de material de origem genética 

(ENRIQUEZ, 2008). 

 Desta forma, os espaços herdados da natureza (biodiversidade) é uma 

questão de sua utilidade (para fins não capitalistas - índios e camponeses - e 

Fonte: http://www.idam.am.gov.br/  

http://www.idam.am.gov.br/
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capitalistas, bioindústrias), logo a Natureza não é uma potencialidade em si mesma. 

(COSTA, 2004). 

Por isso, conhecer e destrinchar a natureza é para o capitalismo 
sujeitá-la às suas necessidades de reprodução ampliada, e para 
índios e camponeses é para viabilizar concretamente a reprodução 
dos seus modos de vida. Em ambos os casos com suas devidas 
peculiaridades: como objetos de consumo ou meio de produção, isso 
nada mais é do que a subsunção da Natureza pela sociedade 
(MARX, 1985 apud COSTA, 2004, p. 10-11). 
 

 A ociosidade que se encontra na mercantilização da natureza, do qual o 

camu-camu faz parte, se apresenta com significância que provam a eternidade da 

concorrência, que por sua vez é a emulação visando o lucro (MARX, 2009). Sendo 

assim, uma forma de se analisar a posição do camu-camu no mercado da 

biodiversidade (em escalas espaciais locais, regional, nacional, internacional) pode 

ser feita pelo SWOT, uma ferramenta que consegue identificar as forças (S), 

fraquezas (W), oportunidades (O) e ameaças (T) da atual posição no mercado. 

(TABELA 2). Os fatores internos que podem ser as forças e as fraquezas incluem a 

qualidade do produto, a força da marca, a concorrência de bioprodutos. Neste 

sentido, as principais forças de mercado do camu-camu estão nas informações 

genéticas do fruto, com destaque para o seu potencial em ácido ascórbico (vitamina 

C). 

As fraquezas estão ligadas a aspecto concorrencial do fruto no mercado, de 

acordo com Yuyama6 (2016), a falta de propaganda como foi realizado com o Açaí, 

por exemplo, é o que falta para o camu-camu. Isto se deve, pela falta de políticas no 

setor primário do Governo do Estado do Amazonas, tendo como consequência a 

ausência de grandes plantações, e ampliando-se a escala de análise, a dependência 

do PIB (Produto Interno Bruto) do estado do Amazonas pelo Distrito Industrial. 

ñ[...] a noção de que o capitalismo alguma vez funcionou sem o envolvimento 

estreito firme do Estado ® um mito que merece ser corrigidoò (HARVEY, 2005, p. 92). 

Neste sentido, a participação do Estado (nas suas mais diversas escalas e 

instituições de poder) torna-se enfática.

                                                             
6 Entrevista realizada com o pesquisador Kaoru Yuyama no dia 19/01/2016. 
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Org: Billacrês, 2018. 

Tabela 2. SWOT- Análise da posição do camu-camu no mercado da biodiversidade. 
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Como salientou Carvalho (2015) ao abordar o mercado de fitoterápicos e 

fitocosméticos em Manaus:  

No mercado de fitoterápicos/fitocosméticos, o papel do Estado 
é fundamental para sua efetivação, não somente por causa dos 
sistemas de engenharia criados, mas pela presença em 
políticas públicas que regulam os espaços da produção, 
distribuição, circulação e consumo. Os sistemas de engenharia 
atuam mais no processo de circulação do mercado em escala 
nacional, mas não foram criados especificamente para esse 
mercado; a cadeia produtiva dos fitos aproveita as 
infraestruturas da densidade viária, assim como outras cadeias 
produtivas o fazem. (CARVALHO, 2015, p. 126). 
 

Isto fica evidente pelo processo de desenvolvimento sócioprodutivo que 

molda o estado do Amazonas, na perspectiva de aproveitamento de seus 

recursos naturais, onde o efeito marcante é a concentração das atividades 

econômicas em Manaus (MICHILES, 2010), o mercado de bioprodutos 

começou principalmente com a constituição do DIMPE e CIDE, empresas que 

trabalham com bioprodutos puderam se instalar e ter apoio de diversas 

instituições (FERREIRA, 2015).  

Outro exemplo é o que aconteceu no Peru; em 1997, o governo peruano 

começou a promover ativamente a instalação de plantações de camu-camu 

dentro do programa de promoção ao nível dos pequenos produtores do fruto. 

Há atualmente o Programa Nacional de camu-camu, criada em Janeiro de 

2000. (PROAPA-GTZ, 2000). 

Santos (2008) afirma que o Estado tem ampliado cada vez mais o seu 

papel, interferindo em diversos domínios, sendo necessário ainda por outras 

razões: 

a) Ele torna-se o maior responsável pela penetração das inovações e 

pela criação de condições de sucesso dos investimentos, sobretudo 

os grandes capitais; 

b) por seus próprios investimentos o Estado participa de uma divisão de 

atividades que atribui aos grandes capitais os benefícios maiores e 

os riscos menores. Trata-se de uma divisão de atividades em escala 

internacional e que assegura a continuidade e a reprodução da 

divisão desigual das riquezas; 

c) o Estado tem que assumir seu papel de mistificador, como 

propagador ou mesmo criador de uma ideologia de modernização, de 
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paz social e de falsas esperanças que ele está bem longe de 

transferir para os fatos (SANTOS, 2008). 

Em relação aos fatores externos que podem ser oportunidades ou 

ameaças incluem crescimento de mercado, novas tecnologias, barreiras à 

entrada no mercado, potencial de vendas no exterior. As oportunidades do 

camu-camu estão relacionadas principalmente ao crescimento de mercado 

consumidor, como por exemplo: estadounidense, europeu e japonês. 

As principais ameaças são que outra unidades federativas estão 

produzindo o fruto, devido as forças do camu-camu, como ser próprio das 

beiras dos rios, e o seu potencial econômico, principalmente para o mercado 

externo, alguns produtores do interior de São Paulo, já iniciaram a produção do 

fruto, com destaque na região do Vale do Ribeira, com o intuito de substituir 

lavouras de banana que não suportam a inundação, de quatro a seis meses 

(YUYUAMA, 2011), e mais enquanto na região amazônica a produção é 

anualmente de 8 quilos de frutos por planta, no Vale do Ribeira, sul do estado 

de São Paulo, a produção é de 20 quilos por planta7. Como uma mais valia 

espacial do produto pela inserção da tecnologia. 

A fruticultura um dos mais importantes segmentos do agronegócio 

brasileiro, apresentando alta rentabilidade para os produtores e expressiva 

geração de empregos direta e indiretamente nas diferentes etapas de produção 

e distribuição, constituindo um importante alternativa para o aumento das 

exportações nacionais (EMERIQUE, 2010), o camu-camu não se enquadra 

nessa realidade, apresentando uma mínima ou quase nula participação no PIB 

do agronegócio brasileiro.  

Para que ocorra um processo de desenvolvimento na produção de 

camu-camu, é necessário a combinação dos seguintes fatores, como: 

empreendedorismo, apoio estatal, condições naturais, terras disponíveis, 

características já existentes em regiões produtoras, e condições positivas ou 

não nas diferentes escalas de influência econômica, local, regional, estadual, 

nacional e mundial-que foram fatores, por exemplo, para a formação do 

complexo macieiro no Brasil (EMERIQUE, 2010). 

                                                             
7 https://www.epochtimes.com.br/estudo-amplia-conhecimento-sobre-camu-
camu/#.WUa4z9yQzIU  

https://www.epochtimes.com.br/estudo-amplia-conhecimento-sobre-camu-camu/#.WUa4z9yQzIU
https://www.epochtimes.com.br/estudo-amplia-conhecimento-sobre-camu-camu/#.WUa4z9yQzIU
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Além de um mercado/comércio justo, preço justo, justiça social, 

equidade e justiça sócio espacial, e que ocorra não somente a formação, mas a 

agregação e territorialização do lucro, ou seja, evitar os mecanismos de 

transferência de renda da terra. 

Estas são condições que garantiriam o alinhamento das forças internas 

com as oportunidades externas de mercado do camu-camu, desta forma, o 

inserindo na competitividade com outros bioprodutos no mercado da 

biodiversidade. Mercado este que se encontra mais competitivo, onde as 

diversificações nos mercados e as diferenciações nos produtos se tornam 

fatores ativos nos padrões de concorrência. Neste sentido, visto que o 

consumo de camu-camu amazonense in natura ainda é pouco explorado 

devido a sua acidez, a diversificação de seu uso ocorre na forma de sorvete, 

geleias, licores e compotas. 

 As metamorfoses da mercadoria, ao longo da cadeia produtiva se 

apresentam como alternativas para a inserção e aceitabilidade do produto no 

mercado, sendo assim, alternativas para ñdriblarò os gargalos, mas isto não 

significa o termino de ociosidade. Por outro lado, torna-se fundamental 

identificar e entender as existências dos gargalos fora da lógica das empresas. 

 Com isso, a cadeia produtiva de camu-camu apresenta ramificações que 

não se finalizam em Manaus, devido a estas transformações ao longo do 

processo produtivo. Isto ocorre, pois, a cadeia produtiva se apresenta não 

como uma instância/ ou produção autônoma, mas sim como um elemento 

essencial nos momentos de produção que interessa todo o conjunto produtivo. 

 As forças centrífugas, que são a oposição da promoção de concentração 

espacial da atividade econômica (FUJITA, KRUGMAN, VENABLES, 2002), que 

fazem com que Manaus não tenha um centro produtor/consumidor de camu-

camu: ao longo da formação sócio-espacial do estado do Amazonas, foi 

impulsionado pelo Pólo Industrial de Manaus; e insuficiência/ausência técnica e 

tecnológica. 

Os territórios do mercado da biodiversidade se relacionam com Manaus 

por verticalidades, isto é, por espaços que se compõem de um e de outros 

recortes espaciais inseparáveis, dando conta dos momentos de circulação, 

distribuição e consumo (SANTOS, 2012).  
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Manaus, apresenta interdependências dos espaços agrários dos 

municípios do interior do estado do Amazonas como: Coari, Benjamin 

Constant, Silves, entre outros, para o funcionamento e produção do mercado 

da biodiversidade. 

O camu-camu que circula, enquanto mercadoria, por Manaus, não é 

proveniente dos espaços agrários da capital amazonense, e o que é produzido 

e destinado à capital do Amazonas, é pelo fato desta, possuir uma 

gravitacionalidade de poder econômico, que em alguns casos, com produtos de 

camu-camu, como: licores, extratos-secos não se finalizam em Manaus, está 

se apresenta como uma ñvitrineò, ou seja, a uma exposi­«o de produtos, que 

em determinado momento, as compras intensificam as produções, pois tendo 

oferta terá demanda, ainda mais como, o camu-camu é apresentado como fruta 

exótica, para o mercado, principalmente internacional, o consumo do fruto é 

maior no comércio exterior. 

Além do mais, as interdependências são identificadas, por 

características que aumentam o valor/preço dos bioprodutos derivados do 

camu-camu, por exemplo, os licores que são produzidos em Manaus, a 

garrafas são comprados em São Paulo, na produção de extratos secos, a 

máquina é originária da China, o camu-camu na mundialização do capital. 

As verticalidades ocorrem porque Manaus não se apresenta 

autossuficiente na produção, ou em outras palavras, na horizontalidade ou 

arena de produção (SANTOS, 2012) no nosso caso, principalmente de camu-

camu (in natura). Com isso, as verticalidades de fornecimento de recurso 

naturais se apresentam em conexões intra-estadual, pois são oriundos de 

regiões do interior do estado do Amazonas, sendo a base da cadeia produtiva 

da biodiversidade, onde foram historicamente determinadas. 

 Em relação, a técnicas e tecnologias de transformação da matéria-prima, 

de bioprodutos em geral, as conexões são feitas, como já citado com outros 

estados, como São Paulo, para obter acesso ás maquinas e equipamentos de 

transformação, o que limita a ação local regional e amplia, enquanto isso o 

espaço total do bioproduto, o que envolve preços e acesso à capacidade 

técnica a grandes distâncias, mas com preço de mercado acessíveis ao 

consumidor (COSTA, NUNEZ, 2016). 
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 Esta relação, exemplifica a proximidade geográfica, que é amplamente 

associada as interações fortes, enquanto o afastamento é aceitável, quando as 

interações são menos fortes ou já estão consolidadas no local (TORRE, 2003), 

não se pode negligenciar o volume de informações que podem ser veiculadas 

pelos laços, principalmente, aquilo que Santos (2012) denomina de densidade 

social, que é um indicador de proximidade. 

 A proximidade geográfica é necessária nas fases de mecanismo de 

transferência e de apropriação de saberes e de tecnologia, mesmo com a 

interação à distância (TORRE, 2003).  

 Um exemplo, da proximidade geográfica de Manaus com o mercado de 

camu-camu, mas em escala internacional, é a empresa Magama Ltda que 

realizou conexão com a China, para a obtenção de tecnologia de 

transformação de matéria-prima. O aparato tecnológico o spray drier produz 

extrato seco de camu-camu. 

 Este fato, nos faz refletir sobre a colocação de Santos (2012), quando 

coloca que a técnica é um elemento importante de explicação da sociedade e 

dos lugares. Em nosso aspecto, essa explicação, talvez ocorra, como coloca 

Sorre (1967), ao abordar sobre técnicas mentais (imateriais) e técnicas 

materiais, que por meio, da cadeia do progresso t®cnico ño homem ® um ser 

capaz de adapta­«o ao meioò (p.3); meio econ¹mico, meio empresarial, meio 

político, entre outros, produzindo ou adquirindo tecnologia (que é o nosso 

caso). 

O mercado da biodiversidade, nas suas variadas faces (mercado de 

fármacos, mercado de frutos in natura, cosméticos, nutracêuticos, 

biopirataria...), se encontra num contexto de internacionalização da produção 

ou globalização da produção (COSTA, 2008), pois nas variadas escalas 

espaciais de mercado, a lógica de ampliação de produção e ampliação espacial 

de consumo se localizam na intersecção dos conjuntos de oferta e demanda de 

mercado, que por sua vez são variáveis no sistema produtivo.  

No caso, do camu-camu, a Magama Ltda se insere neste contexto, por 

meio de aquisição de quinquilharias tecnológicas (RANGEL, 2005), onde a 

tecnologia, vista como uma mercadoria, se apresenta como um padrão de 

desenvolvimento, que por seus resultados apresenta a expansão do capital por 

meio do processo de produção e troca, visando agregar valor ao produto final e 
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capacitar a produção de novos produtos com melhor infraestrutura (de 

produção, de mercado e geração de empregos) (COSTA, NUNEZ, 2016). 

Isto ocorre, pois como coloca Porter (2009): ñ As empresas precisam 

criar valor para os clientes...ò. E o valor ® a capacidade de atender ou superar 

as necessidades dos clientes de maneira eficiente (PORTER, 2009). Mas as 

localidades geográficas, também, precisam criar valor para atraírem as 

empresas, pois: 

Estar próximo à matéria-prima facilita a produção, mas apesar 
disto esta é uma das dificuldades encontradas pelos 
empresários de Manaus, tanto pela quantidade quanto pela 
qualidade. A localização facilita o desenvolvimento das 
empresas, mas não é suficiente para assegurar o mercado de 
bioprodutos, que precisa estar sempre se adequando, visto que 
as empresas de Manaus concorrem com grandes empresas 
multinacionais (é). (FERREIRA & COSTA, 2017, p. 44). 
 

A competitividade pode ser considerada como a capacidade de a 

empresa formular e implementar estratégias concorrenciais, que lhe permitam 

ampliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no 

mercado. (LASMAR, 2005). Soma-se a isso questões ligadas aos formadores 

de conflito tais como, salários, pagamentos por mercadoria, enfim aqueles que 

tradicionalmente as abordagens que privilegiam as empresas costumam não 

abordar. 

Isto porque, geralmente os fundamentos da competitividade estão 

apoiados em um conjunto de atributos impulsionados principalmente por 

modismos8, que requerem investimentos em inovação, que crescem vantagens 

cumulativas operadas em economias de escala e escopo, que remetem a 

dimensão global da concorrência. (PIROLA, 2011). 

Apesar do atomismo típico do setor, quem domina são as grandes 

corporações multinacionais, com isso a facilidade de entrada de pequenas 

empresas é contrastada com a dificuldade de permanência e ascensão 

decorrente da ausência de escala. (IBID, 2011). 

Dentro deste contexto, o mercado da biodiversidade se apresenta em 

diferentes níveis crescentes de exploração, como por exemplo, de produções 

de fundo de quintais, geótopos (BERTRAND, 2004), para produções em níveis 

                                                             
8 Fator que influencia na comercialização e diferença dos bens de consumos duráveis dos bens 
de consumo não duráveis (SANDRONI, 1999). 
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industriais/empresariais, nos quais são demonstrados níveis de competição. 

Segundo Porter (2009) que foram difundidos para acelerar o próprio 

desenvolvimento. 

O mercado de camu-camu, que é identificado como uma potencialidade 

no estado do Amazonas (FIGURA 14), não é identificado a margem deste 

processo, pois os vários produtos que surgem deste fruto (como polpas, 

licores, doces, extratos secos, entre outros) apresentam níveis de produção 

tecnológicos- mesmo que em escalas espaciais locais-, que apontam uma 

alusão ao processo de desenvolvimento, sempre com uma ideia de dominação 

da natureza (PORTO-GONÇALVES, 2006), pois a ideia de potencialidade o 

coloca na condição de produtivo, visto que a expectativa sobre a potência são: 

de altos rendimentos, altas lucratividades com o retorno para as escalas locais, 

entre outras. 

Então a ociosidade, no qual está o camu-camu, contraditoriamente, 

apresenta aumentos na valorização e valoração do fruto, devido, as 

perspectivas criadas, que não foram consolidadas por falta de estratégias 

marketing ou mercadológica. 

 

 

Figura 14. O camu-camu como potencialidade. 

 

 

 

Fonte: http://www.ads.am.gov.br/  

http://www.ads.am.gov.br/
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As poucas estratégias concorrenciais que foram apresentadas pelo 

governo do Amazonas, que inclui o camu-camu, foram por meio dos projetos 

de revitalização da cadeia produtiva de polpas, extratos e concentrados de 

frutas, onde foram investidos em 2012, mais de R$ 14 milhões na instalação e 

operacionalização de agroindústrias para o beneficiamento e a industrialização 

de frutas regionais (produtos da biodiversidade) como o açaí, buriti e o camu-

camu9. 

 Em 2017, os investimentos seriam em municípios que já tenham 

agroindústria para frutas. Atualmente, o estado tem 29 delas que trabalham 

com polpas de frutas em 11 municípios. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2017) 

(FIGURA 15).  

 

Figura 15. O potencial de mercado para frutos pouco conhecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
9 www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=3a7aeb8f-6594-44c3  

Fonte:http://estudio.folha.uol.com.br/foco-no-amazonas/2017/04/1879488-cultivo-

de-acai-e-carro-chefe-do-projeto-de-fruticultura.shtml   

http://www.mi.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=3a7aeb8f-6594-44c3
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Assim, analisar os mecanismos de funcionamento dos 
mercados e seus efeitos sobre a economia, passa pelo 
entendimento da ação do Estado frente aos múltiplos mercados 
existentes, a partir de arranjos produtivos e institucionais 
vigentes; daí depreende-se que o desenvolvimento econômico 
com base em processos inovativos (tecnológicos, 
organizacionais e institucionais), é um objetivo historicamente 
relacionado ao papel desempenhado pelo Estado no 
capitalismo, ainda que as empresas sejam a unidade central da 
inovação. O Estado tem sido um importante agente na 
criação/expansão e incentivo do capitalismo e das instituições 
de mercado [...] e de produção (PEREIRA, 2013, p. 3). 
 
 

As três instituições do capitalismo: Estado (regulação, coordenação, 

governança); Mercado (diferentes formas de troca); Empresas (instituições de 

produção, poder e aprendizado) (PEREIRA, 2013), atuantes na biodiversidade, 

apresentam diferenciações em suas territorialidades. 

Estas diferenças, conforme Santos e Silveira (2008) são espaços luminosos 

com densidades técnicas e informacionais, maior conteúdo em capital, 

tecnologia e organização; e na maior parte por oposição a tudo isso, os 

espaços opacos. Isto ocorre, pois há desequilíbrios em espaços detentores de 

tecnologia e espaços detentores de biodiversidade. Espaços luminosos com 

diferentes graduações. 

As diferenças de território destas instituições do capitalismo, atuantes na 

biodiversidade, passa pela criação e uso de recurso, que é um fator 

determinante e condicionante para a produção de mercadorias, visto que com o 

desenvolvimento da biotecnologia moderna ampliou-se significativamente os 

interesses econômicos e sociais destes recursos. 

 
 

1.4 Camu-camu: território e a criação de recurso 
 
 

O camu-camu é abordado na relação Território-recurso-território, por 

meio da relação espacial da ótica capitalista (dinheiro-mercadoria-dinheiro) e 

não capitalista (mercadoria-dinheiro-mercadoria) de produção do mercado da 

biodiversidade. (FIGURA 16). 
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Figura 16. A relação espacial das relações de produção. 

 

 

 

 

O dinheiro entra dialeticamente no contexto territorial, pois: 1) ele tudo 

busca desmanchar e o território mostra que há coisas que não podem se 

desmanchar (SANTOS, 1999), 2) a necessidade de uma base física para a sua 

concentração, pois o território no processo capitalista de produção possui a 

tendência de concentração de capital (dinheiro) (CALABI & INDOVINA, 1972); 

e 3) correlacionado com o trabalho e a terra (no nosso contexto, 

biodiversidade) tornou possível a mercantilização dos recursos naturais 

(FARIA, 1988), como o camu-camu. 

O dinheiro é a conversão da riqueza material em riqueza social, é a 

valorização capitalista da natureza, que pode ser trocada por outra mercadoria, 

ou, mais comumente, por dinheiro (FOLADORI, 2001).  

ñO dinheiro ® melhor entendido, como uma institui­«o social coerente e 

em evolução, baseadas em circunstâncias históricas reais-um produto de 

padrões auto fortalecidos da prática e do comportamento do mercadoò 

(COHEN, 2014, p. 19). 

Com isso o Territ·rio: ñ® o lugar em que desembocam todas a ações, 

[...], todos os poderes, todas as for­as, todas as fraquezasò (p. 7) e ñ(é) é o 

fundamento do trabalho, o lugar de residência, das trocas materiais e 

espirituais e do exerc²cio da vidaò (SANTOS, 1999, p. 8). 

Org: Billacrês, 2018. 
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E mais: 

Em outras palavras, o território também pode ser definido nas 
suas desigualdades a partir da idéia de que a existência do 
dinheiro no território não se dá da mesma forma. Há zonas de 
condensação (dinheiro global) e zonas de rarefação do dinheiro 
(dinheiro local) (SANTOS, 1999 p. 10). (grifos nosso). 
 

A presença de territórios é algo inevitável numa economia acelerada que 

preza no contexto atual especificidades para a diferenciação, e afirmação das 

heterogeneidades espaciais, por este motivo que o retorno do território 

(SANTOS, 2008), tem tomado destaque por alguns autores (BENKO, 2001; 

DALLABRIDA, 2010; SOUSA, 2009; PECQUER, ZUINDEAU, 2010; entre 

outros)  pois eles se apresentam como base física para o desenvolvimento 

(com seus adjetivos: econômico, social, sustentável, entre tantos outros); e 

fontes de vantagens concorrenciais, principalmente pelas suas especificidades 

territoriais (os recursos) (BENKO, PECQUER, 2001). 

 Estas especificidades territoriais são denominadas, por alguns como 

Pecqueur (2010), de recursos territoriais, esta definição retorna à 

intencionalidade dos atores em causa, no mesmo tempo que ao substrato 

ideológico do território. Este objeto é intencionalmente construído sobre 

composições materiais (fauna, flora, no nosso contexto biodiversidade) e ou 

ideais (valores como autenticidade) (PECQUEUR, 2010). 

 As noções de território (bioindústrias, instituições, Estado) e recursos 

(camu-camu), neste trabalho, são analisadas de modo congruentes, pois as 

suas relações são consideradas pela noção de poder, que de acordo com 

Raffestin (1993) est§ presente em toda ñprodu­«oò que se apoia no espa­o, no 

tempo e visa o controle e a dominação. 

 O território é um produto de sujeitos sociais quando se manifestam toda 

as relações de poder10 (RAFFESTIN, 1993), que revelam identidades 

socioeconômicas, constituindo um espaço de cooperação entre os diferentes 

atores, para revelar recursos específicos e trazer novas soluções. 

(PECQUEUR, 2010). 

                                                             
10 ñO poder ® uma rela­«o social (ou, antes, uma dimens«o das rela­»es sociais), e o territ·rio 
é a expressão espacial disso. A existência do território é impossível e inconcebível sem o 
substrato espacial material, da mesma maneira que não se exerce o poder sem contato com e 
refer°ncia a materialidade em geralò (SOUZA, 2009, p. 66). 
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 Na biodiversidade, isto merece destaque, devido o vínculo com o papel 

de P&D está relacionado aos segmentos que comercializam produtos florestais 

não madeireiros, sobretudo com a tendência em curso de introdução de 

cultivos de espécies nativas e adaptadas, como base para novas modalidades 

de agroindústrias (que estão inseridas as bioindústrias). (MIGUEL, 2007).  

 Sendo assim, a presença de territórios numa economicidade se 

apresenta com alta concorrência, pois identifica-se diversos agentes, em 

diferentes escalas de hegemonia, hierarquias, que entram em conflitos por 

mais espaços, no mercado da biodiversidade no Amazonas, isto é evidenciado, 

de um lado, pelas instituições públicas como: ANVISA, ICMBIO, IBAMA, 

SEPROR; e, do outro lado, pelas bioindústrias, e distritos industriais com o 

objetivo de ampliar suas economicidades, horizontalidades e verticalidades 

territoriais (SANTOS, 2008), mas esbarram nas legislações das instituições; e 

os camponeses, que são geradores de conhecimento e base da cadeia 

produtiva da biodiversidade. 

 E existem, também, instituições com objetivos sociais, sem fins 

lucrativos, atuantes nas áreas da saúde, educação, cultura, religião e em 

outras de interesse comunitário (DUARTE, 2011), que afirmam seus territórios 

na lógica de produção capitalista utilizando a lógica não-capitalista de produção 

(camponesa) como base dessa relação, utilizando estratégias de criação de 

cooperativas11, desta forma esquematizando a funcionalidade total em relação 

a momentos particulares de produção, com a finalidade de extrair mais-trabalho 

da força de trabalho empregada. (CALABI & INDOVINA, 1973). 

 Isto acontece com a ASPAC (Associação de Silves pela Preservação 

Ambiental Cultural) e com a AVIVE (A Associação Vida Verde da Amazônia) 

ambas de Silves (AM), no qual existe produção de camu-camu. 

 A primeira deu origem a Cooperativa de Trabalho Ecoturístico e 

Ambiental do Amazonas (COOPTUR), que trabalha com o turismo comunitário, 

entretanto a associação, também trabalha com polpas de frutas (DIAGRAMA 

1), possuindo uma fábrica (FIGURA 17) com serviço de inspeção estadual 

                                                             
11 Organização constituída e administrada por seus associados, com iguais direitos e 
obrigações, que se reúnem para a realização de atividades econômicas ou de prestação de 
serviços diretamente aos usuários. As cooperativas dividem-se, por seus objetivos, em: de 
consumo, de crédito, de produção, de comercialização, de assistência, entre outras finalidades. 
(DUARTE, 2011, p. 285). 
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(SIE), e por meio da cooperativa, a mulheres as que são as principais forças de 

trabalho podem comercializar seus produtos para Itacoatiara, Itapiranga e 

Manaus. 

A produção territorial da ASPAC ocorre com a compra dos produtos 

naturais (as frutas) das comunidades (TABELA 3, FIGURA 18), por exemplo: 

camu-camu-R$ 1,00/Kg, cupuaçu-R$ 3,00/Kg, Manga-R$ 1,00/Kg. E vendem 

o quilo da polpa (FIGURA 19) dos frutos em Silves por R$ 5,00 e em Manaus, 

Itacoatiara e Itapiranga por R$7,00. Neste caso, o dinheiro (preço) define e 

delimita os territórios. 
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Diagrama 1. Dinâmica produtiva de polpas de frutas da ASPAC/COOPTUR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A associação e a cooperativa 

tem uma mini-usina para o 

beneficiamento das frutas 

ação que desenvolve as 

atividades, mas também, 

existe a cooperativa COOPTUR 

 

A associação e a cooperativa 

tem uma mini-usina para o 

beneficiamento das frutas 

perativa COOPTUR 

ASPAC 

Faz o beneficiamento 

Comercialização 

Merenda escolar 

Comercialização final 

A associação e a 

cooperativa tem uma mini-

usina para o beneficiamento 

das frutas 

As etapas de produção: 

Lavagem; separação (de 

cascas e talos); 

despolpadeira; pesagem; e 

embalagem das polpas 

Os produtores rurais levam a 

produção até a sede da 

associação ou os associados 

organizam-se para coletar os 

frutos 

Compram ou coletam 

diversas frutas para 

beneficiar em polpa, entre 

elas o camu -camu 

O camu camu vem das 

diversas áreas do município. 

A época de coleta 

geralmente é em Março 

(pode variar) 

Compram a fruta do camu 

camu por R$1,00/Kg. A 

polpa é vendida por R$ 

7,00/Kg 

Restaurantes de 

Silves, Itacoatiara, 

Manaus 

Org: Billacrês, 2018. 
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Figura 17. Fábrica de produção de polpas da ASPAC/COOPTUR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
(Fonte: LAES/INPA, 2018). 

 

Fábrica de produção de polpas de frutas. Até a realização do trabalho de 

campo (Janeiro/2016) ela não estava funcionando devido, a falta de condicionadores 

de ar. 
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Tabela 3. Comunidades territorializadas pela ASPAC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sansolo (2005 apud SOUSA, 2006). 
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Figura 18. Mapa das redes territoriais da ASPAC/COOPTUR. 

 

 

(Fonte: Sousa (2006)). 

 

As comunidades que fazem parte da ASPAC e que vendem os produtos 

naturais (frutas) para a associação, por meio desta relação, a associação produz o seu 

território, constituindo e espacializando o seu poder. 
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Figura 19. Polpas de fruta produzidas pela ASPAC/COOPTUR. 

 

Fonte: LAES/INPA, 2018. 

 

O critério para as escolhas das espécies para a produção de polpas é a 

sazonalidade, as espécies são nativas. A polpa da esquerda é de camu camu 

(Myrciaria dubia H. B. K. (McVough) e a da direita é de abacaxi.  

A AVIVE deu origem a Cooperativa de Produtos Naturais da Amazônia 

(COPRONAT), que trabalha com óleos vegetais aromáticos e são extraídos 

pelas sócias da Associação e por parceiros comunitários no município de 

Silves-AM. (AVIVE, 2016)12 (FIGURA 20 E TABELA 4). Os principais produtos 

comprados dos comunitários são: Breú-R$5,00/Kg; Cumaru- R$ 14,00; 

Andiroba-R$ 300/litro; Copaíba- R$ 25,00/litro. 

 

 

 

 

                                                             
12 http://www.avive.org.br/bra/index_bra2.php  

http://www.avive.org.br/bra/index_bra2.php
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Tabela 4. Comunidades e localidades identificadas pela AVIVE com os 
recursos fornecidos. 

Comunidades Recursos 

São Tomé do Jacú 
Coleta de sementes de 
cumaru e extração de 

óleo de Andiroba 

Divino Espirito Santo do 
Panarzinho 

coleta de sementes de 
Puxuri e folhas 

N.Sra da Conceição da 
Baixa Funda 

Coleta de óleo de copaíba 

São Pedro Igarapé do 
Capivara 

Coleta  de  sementes 
de  cumaru,  resina  de  

Breu, 
extração de óleo de 
Copaíba e Andiroba. 

Igarapé do Maquarazinho 
Coleta de Copaíba, Breu e 

Preciosa 

N.Sra do Livramento do 
rio Aneba 

Coleta de 
resina de breu, sementes 

de cumaru, 
sementes de 

Macacaricuia, extração de 
óleo de 

Preciosa e extração de 
óleo de Copaíba 

São Sebastião do Rio 
Aneba 

Coleta e extração de óleo 
de Andiroba criação de 

Abelha 

Sra. Aparecida estrada da 
Várzea 

Coleta de Breu, coleta de 
Cumaru, extração de 

óleo Buriti e fabricação de 
farinha de Buriti. 

Maquará Grande Coleta de Copaíba 

Localidades Recursos 

Marupá 
Extração    de    óleo    de    

Andiroba    método 
tradicional. 

Tuãn 

Coleta   de 
cumaru   e   extração   de   

óleo   de 
Andiroba. 

Igarapé do Moura Copaíba e Breu 

 

 

 

FONTE: Silva et all (2010).  
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Figura 20. Localização das comunidades produtoras da AVIVE. 

 

Com isso: 

Na democracia de mercado, o território é o suporte de redes 
que transportam regras e normas utilitárias, parciais, 
parcializadas, egoísticas (do ponto de vista dos atores 
hegemônicos), as verticalidades; enquanto as horizontalidades, 
hoje enfraquecidas, são obrigadas, com suas forças limitadas, 
a levar em conta a totalidade dos atores (SANTOS, 2008, p. 
143). 
 

ñO territ·rio, modernamente, ® entendido não apenas como limite político 

administrativo, mas como espaço efetivamente usado pela sociedade e pelas 

empresasò (SOUZA, 2002), apresentando as forças centrípetas e as forças 

centrífugas (FUJITA, KRUGMAN, VENABLES, 2002) que formam o território 

atual. 

Desta forma, identifica-se a contradições existentes nos territórios, que 

se devem pelos seus diferentes ñusosò que foram sintetizadas por Calabi e 

Indovina (1973): 1) ao processo de produção propriamente dito (extração de 

mais-valia), 2) a circulação e valorização do capital e 3) a reprodução da força 

de trabalho.   Estes ñusosò s«o evidenciados em recursos, isto é uma 

valorização social (SANCHEZ, 1991), que são os fatores básicos de um 

sistema produtivo, são eles que fazem que o uso do território seja o objeto de 

análise social (SANTOS, 2008). 

É neste sentido que Kebir (2010) define recursos como algo construído, 

resultado de um processo de relação entre atores e o mundo em torno. O uso 

dos recursos da biodiversidade varia de acordo com que o sujeito social, 
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político, econômico deseja utilizar, variando de acordo com o seu objetivo não 

somente de classe (social, renda, ideologia, política e cultura) (FERREIRA, 

2015). (FIGURA 21). 

Figura 21. Os diferentes usos da biodiversidade e seus sujeitos. 

 

 

 

   

O recurso é identificado como um processo localizado, algo construído, 

não sendo considerado um estoque (como sugere as abordagens econômicas), 

ñ En effet ó Resources are not fixed and finite because they are not natural. 

They are a product of human ingenuity resulting from the creation of technology 

and scienceô (De Gregori, 1987, p.1247)ò (KEBIR, p.125, 2010)13. 

O camu-camu (Myrciaria dúbia H. B. K. (McVough) é identificado como 

um recurso da biodiversidade. Para definição deste, nos apoiamos em Kebir 

(2010) quando esta define recurso ambiental, que são todos os objetos 

ambientais (no nosso contexto, objetos da biodiversidade) que podem 

potencialmente ser utilizados ou valorizados num processo de produção de 

                                                             
13  ñEm efeitoô Os recursos n«o s«o fixos e finitos porque n«o s«o naturais. Eles s«o um produto 
da engenharia humana resultante da criação de tecnologia e ciência (De Gregori, 1987, 
p.1247)ò (tradu­«o livre). 

Fonte: FERREIRA, 2015. 
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produtos ou serviços, que só se concretiza se existir tecnologias, relações 

sociais e mercado para tal. 

Atualmente, com a busca cada vez maior por produtos naturais e com a 

crescente utilização de compostos antioxidantes em terapias preventivas nas 

doenças nas quais os radicais livres estão implicados, os produtos naturais 

como vitaminas e compostos fenólicos, tem tido atenção especial (SILVA, 

2012). 

O camu-camu está entre os frutos com o real potencial funcional e 

industrial, devido aos elevados teores de vitamina C e compostos fenólicos 

presentes em sua polpa e casca (TABELA 5). No entanto, devido a sua 

elevada acidez, dificilmente são consumidos in natura, fato que pode ser 

contornado com o processamento dos frutos em produtos de maior aceitação, 

além da extração de componentes de interesse nutricional/funcional (SILVA, 

2012), como: empregados na fabricação de sucos, sorvetes, bebidas e geleia 

(RIBEIRO, MOTA, 2004; VIEIRA et all, 2010). 

 

Tabela 5. Tabela 5-Composição nutricional da polpa de camu-camu. 

 

Em 100 gramas de polpa (g/100) 

Componente Quantidade 

Proteína 0.4 

Fibra 0.1 

Lipídios 0.2 

Carboidratos 3.5 

Vitamina C 1.41 

Antocianinas (mg) 9.98 

Minerais em 1000 gramas de polpa (mg/Kg) 

Sódio 111.3 

Potássio 838.3 

Ferro 157.3 

Magnésio 5.3 

Manganês 21.1 

Zinco 3.6 

 

 

Existe, também, considerando o potencial socioeconômico e nutricional 

do camu-camu, produção de licor de camu-camu (VIEIRA et all, 2010) sendo 

um produto promissor ao mercado e bioindústria; bebida alcoólica fermentada 

(MAEDA & SOUZA, 2003); Pó de camu-camu visando à obtenção de um 

(Fonte: HERNANDEZ et al, 2010) 
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produto com alto teor de compostos bioativos e capacidade antioxidante 

(CORNEJO et all, 2010); e polpas. 

 O camu-camu dependendo da escala espacial deste recurso, é uma 

realidade econômica, como é o caso das produções no Peru (FIGURA 22); 

onde o alto teor de vitamina C tem gerado interesse no consumo nacional além 

da exportação de produtos como o concentrado de bebidas e vitaminas 

(XAVIER, 2012), inicialmente, o destino do camu-camu do Peru era somente 

para o Japão e hoje são exportados para aproximadamente 30 países como 

China, EUA, Holanda, países da União Europeia (PINEDO et all, 2010). 

 O produto de exportação majoritária é a polpa congelada, destinada 

principalmente ao Japão, em baixa escala, a exportação de polpa liofilizada ou 

desidratada e sucos para os Estados Unidos e União Européia (PINEDO et all. 

2010). Nos Estados Unidos e União Européia, transformam o camu-camu em 

tabletes e cápsulas de vitamina C, destinados ao mercado de produtos naturais 

para a saúde (XAVIER, 2012). E na Amazônia brasileira, principalmente no 

estado do Amazonas, o camu-camu está inserido em um mercado em potencial 

especialmente no preparo de refrescos, sorvetes, licores e polpas, pois é um 

mercado que surgiu aproximadamente há 20 anos, por empresas de pequeno 

porte. O recurso existe, uma vez identificado como tal, uma valorização social 

(SANCHEZ, 1991), mas isso não significa necessariamente que ele é usado, 

implementado (KEBIR, 2010). 
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Figura 22. Evolução das exportações (quantidade em dólar) do produto camu-
camu segundo as principais empresas peruanas. 

 

 

 

 

 

Isto ocorre, porque os recursos evoluem não somente em função da 

dinâmica interna, mas igualmente em função dos contextos (sociais, 

econômicos, industriais, ambientais, financeiros políticos, entre outros) em que 

está inserido. Desta forma, a ideia de recurso constitui em particular de uma 

relação entre um objeto (matéria-prima, biodiversidade) e um sistema de 

produção. (FIGURA 23). Os objetos e os sistemas de produção a maioria são 

para a relação com outros sistemas. (KEBIR, 2010) 

 

 

 

Fonte: http://egarciamoncada.jimdo.com/empresas-exportadoras-de-camu-camu/  


































































































































































































































